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Resumo Simples

No Brasil, o processo de construção da identidade dos indivíduos, apresenta-se de forma particularmente complexa diante do seu extenso histórico marcado pelo racismo estrutural, que atravessou o período da colonização, da escravidão e de políticas de branqueamento implementadas ao longo do século XX. Tais políticas não apenas marginalizaram cultural e socialmente a população negra, como reforçaram hierarquias internas que permanecem presentes nas relações sociais contemporâneas, evidenciando a necessidade de compreender como práticas educacionais podem atuar na superação dessas desigualdades. Para compreendermos como essas políticas de embranquecimento marginalizaram o negro, é preciso entender o fenômeno do colorismo no Brasil. Este, essencialmente, dá-se como uma hierarquização social baseada nas tonalidades da pele negra e está profundamente ligado ao processo de abolição da escravidão no final do século XIX e, portanto, não surge de forma isolada. Nessa época até o início do século XX, o Brasil foi marcado pela difusão de teorias raciais e pela implementação de políticas que visavam o branqueamento da população, especialmente por meio do incentivo à imigração europeia. Esta pesquisa propõe-se a investigar a autodeclaração racial de estudantes negros na rede pública de Minas Gerais, considerando o racismo estrutural, o colorismo e a complexidade do processo de reconhecimento racial. Analisar-se-á, para tal, de que forma práticas pedagógicas e políticas públicas como a Lei nº 10.639/2003, a PNEERQ (Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-raciais e Educação Escolar Quilombola) e a campanha do Governo de Estado de Minas Gerais “Colora sua matrícula, declare sua história!”, podem estimular a autodeclaração consciente, fortalecendo autoestima e pertencimento. A investigação combina análise teórica de autores como Charlot (2013), Vigotski (2007), Freire (1996), Hooks (2017), Telles e Silva (2021), Hunter (2007), Gomes (2017) e Munanga (2005), Fanon (2008), Devulsky (2021) com levantamento de experiências práticas observadas no contexto escolar. Objetiva investigar a autodeclaração racial como instrumento de construção da identidade de estudantes da rede pública de Minas Gerais e parte do pressuposto que a autodeclaração racial, quando mediada por práticas pedagógicas antirracistas e políticas públicas efetivas, fortalece a identidade racial dos estudantes negros, promovendo o reconhecimento e a valorização de sua negritude dentro do espaço escolar. Entretanto, quando esse processo ocorre sem uma mediação crítica e pedagógica, pode reforçar estigmas e desigualdades já existentes. A pesquisa seguirá um percurso metodológico organizado em etapas previamente definidas, sendo caracterizada como uma investigação de abordagem qualitativa, uma vez que busca compreender significados, percepções e experiências dos sujeitos em seu contexto social. Trata-se de uma pesquisa de campo, com aproximações ao estudo de caso, considerando a análise aprofundada de duas instituições escolares específicas, sendo elas a Escola Estadual Prefeito José Maria Pereira e a Escola Estadual Professora Marieta Amorim Vieira, ambas pertencentes à rede pública de ensino de Minas Gerais na cidade de Buritizeiro. A escolha dessas escolas justifica-se pela diversidade étnico-racial presente no corpo discente e pela oferta do Ensino Médio, etapa relevante para a construção e consolidação da identidade dos sujeitos. Os participantes da pesquisa serão estudantes com idades entre 15 e 18 anos, regularmente matriculados no Ensino Médio, além de professores que atuam diretamente com essas turmas. Como critérios de seleção, serão considerados a autodeclaração racial dos estudantes, buscando contemplar diferentes pertencimentos étnico-raciais, bem como a disponibilidade e o consentimento dos participantes, em conformidade com os princípios éticos da pesquisa. A análise dos dados será realizada por meio de categorias temáticas construídas a partir dos objetivos da pesquisa e do referencial teórico. Dentre as categorias definidas, destacam-se: (i) construção da identidade racial; (ii) autodeclaração racial; (iii) racismo e colorismo; (iv) influência do contexto escolar; (v) políticas públicas e ações institucionais; e (vi) processos de valorização e pertencimento. Essas categorias permitirão compreender, de forma articulada, os sentidos atribuídos pelos participantes às suas experiências, bem como as tensões e contradições presentes nos processos de identificação racial no contexto escolar. A análise será conduzida de forma interpretativa, articulando os resultados aos referenciais teóricos, estabelecendo relações entre práticas pedagógicas, políticas de incentivo à autodeclaração e o fortalecimento da identidade negra. Buscaremos identificar padrões, convergências e divergências, refletindo sobre como a escola pode funcionar como espaço de promoção da equidade, da autoestima e da valorização da diversidade cultural.
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